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Ora quem sente ã perna 
o tasqueiro a pedir-lhe con-
tas, quem -Jé o credor a ba-
rafustar e a fazer berreiro, 
porque o livra da escriptu-
raçã.o se vai avolumando, 
sem haver dinheiro nem 
credito, sinceramente, não 
sabemos que possa tirar da 
comida os_ competentes e 
soporiferos effeitos. 

1, oi o que se deu. 
O snr. Hintze protestou 

conservar-se com a eseo-
della na mão emquanto el-
le quizesse. Com o chinfrim 
levantado no parlamento 
não podia conseguir os seus 
fins. E, para haver morali-
dade, dissolve as córtex. 
Que patuscada! 
Guando as luzes do pro-

gresso irradiam fortemente 
por toda a parte, fazendo da 
matéria bruta um ceo de 
vivissima luz, guando os 
governos das demais na-
ções européas caminham 
agigantadam ente num aper-
feiçoamento constante de 
harmonia com os modos 
de ver e de pensar actuaes, 
nós retrocedemos, fecha-
mos os olhos a luz, calmos 
novamente no nefasto abso-
lutismo, e q~ sabe se, 
ainda voltaremos aos rigo-
reS da inq uisição? 
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RISSOL ino 
Reuniu-se o conselho de Tudo isto está ppodre, cor-

Estado, e as córtes foram - rompido, verdacleiraínente 
effertivamente dissolvidas. 
Nem podia ser de outra 

maneira. Aquillo era uma 
pouca vergonha. A minoria 

portava-se nialcreadarnente Que jogo também feito, 
e o governo que é tão sé► io, 
tanto que o proprio presi-
dente; de ministros nunca 
chega a fazer aflorar um 
sort iso aos labioçs não po-

dissoluto! 

E as bulhas entre o snr, 
Hintze e o snr. José d'Al-
poim ? 

aquelle ! 

O snr. Hintze precisa de 
uni suecessor, mas um sue-
cessor de mãos largas, qne 

dia viver no meio d'aquella lhe 
luacpaos do seunt rì ei 1gado. maroteira. - P  

Tem rasão, a quem lia Ora nenhum mais a propo-
q sito do que o snr. Alpoim. 

que lh'a não de? Elles, coi- E'. o seu filho predileto, em 
tidos, precisam de comer quem elle depositoú todas 
mais algum tempo, pacata as suas complacencias não 
e socegadamente, ã manje-, iode cair em canto le al-
doura do Estado. l•, no meia mente, lhe não puder entre-
d aquelle barulho, d aquelle, gar a pasta. 
zuin-zum, era impossível. 
1-'ara engordar é necessario Fala-se ja numa nova re-
comer com socego e eleva- com posição ministerial,dão-
gar, mastigando bem os ali- se como certas as eleições 
mentos. E' da hvgiene. dos deputados em junho, e 

também se rosna que os 
progressistas abandonarão 
a urna. E para qué? Para o 
snr. Hintze continuar a co-
mer e a distribuir rancho, 
emquanto as coisas se não 
preparam para entregar o 
pastel ao seu fiel e muito 
querido Alpoim. 
E assim vae continuando 

esta bella bambocliata, 
Até quandoi até quando? 
Parece estarmos verda-

deiramente abandonados 
por Deus. Bem fazem os 
nacionalistas em pré-arem 
doutrina. São precisas ora-
ções e agua-benta para ex-
conjurar este feitiço, mas 
nem assim talvez irá. 

Somos um povo maldi- 
cto.. , e desgraçado! 

Até quando? até quando? 
A Patria dorme sobre o 

cairel d'um abvsmo! (Até 
parece uma phrase de Ale-
xandre Herculano). 

Só quando dérmos o 
grande, o ultimo trambu- 
lhão, quando virarmos os 
pés por cima da cabeça, é 
que havemos de acordar 
verdadeiramente, mas jã 
tarde. 

Pregões de morte são es-
tes, mas oxalá que não se-
jam verdadeíros. 

i 

ai.,ncz, 
..Vão vãs ao,jardim, que as rosa 
Tracani assiclua questão: 
Todas caspirarrt teus mimos, 
Todas querem tua ratão. 

A's Le,•es gosto ele cel-as, 
Quando regal-as tu caes, 
Conto, erguendo altica fi°onte, 
Querem brilhar todas mais., 

.lias hontem, hontem ele tarde, 
Unta d'ellas fez-me d ó : 
Para oscular teus cestidos 
Cobriu-se toda de pó ! 

Foi urna, cuja cergontea 
E' de airosa eleoação, 
Que, ao ver-te passar, do caso 
Se debrttçou parco o checo. 

E depois o teu eestido 
Ao de leve lhe roçou; 

mais erguendo afronto 
Toda,vaidosa ficou:' 

Agora as outras com rccica 
Assombrara a pobre flór, 
Que pouco e pouco jú cede 
De essencia, viço e f'rescór .' 

fiit terei sunimo condado 
A' nM ir regal-as por ti. 
As rosct2, ardem em Ncslos, 
:l esto voltes mais para ali. 

(Do livro inèdito—«L} r.i Quebrada>,) 
Alberto Malheiro. 

Ir. Lu1z áe Novaes 
Continua a imprensa do 

paiz a prestar homenagem 
aos excellentes dotes intel-
lectuaes e rnoraes, que pos-
sue, em elevado grau, o dis-
tinctissimo causidico, um 
dos luminares cio fôro por-
tugués e um dos caracteres 
mais lidimos da nossa ter-
ra, sr. dr. Luiz de Novaes. 

Agora coube a vez ao se-
manario portuense « A Jus-
tiça». Este bem redigido 
jornal publicou no seu ulti-
mo numero o retrato de 
aquelle nosso iilustre ami-
go, fazendo-o acompanhar 
d'um belfo artigo, do qual, 
com a devida venia, trans-
crevemos os seguintes pe-
ríodos : 

«E é Ilarecllos, a bonita e activa 
villa de sobre. o Catado, tão orgulhosa 
do seu paço ducal_e dos seus templos 
duas vezes venerandos,—restos Sllg-

gestivos de sua grandeza medieval— 
quem, metamorphoseando-so contor-
pie o5• tenipos, e adaptando se á vida 

moderna, ella que fora toda um rasto 
arraial aristocratico, uma dependen-
cia senhorial, guerreira, morteira e 
feirante, tem a dentro do seu termo 
o profundo causidico, o aniavioso litte.-
rato, o justo critico de arte, e o cora-
ção`mais firme de amigo e camarada, 
que se chama Luiz José d'Ábreu do 
Couto de. _morim \ovaes. 

Pois o dr. Novaes enche toda a arca 
comarcã cone os fructos de uma larga 
copia de conhecimentos especiaes e. 
profundos de jurisprudencia theorica 
e pratica, e ainda a sua faina, como 
a sua cerebração, derraniani e alas-
tram pelos tribunaes dos arredores, 
sendo sempre bem aceitas como ouro 
de lei, as suas opiniões e allegações 
nos processos confiados ao seu patro-
cinio. 

Para este alto alor intellectuai e 
moral do dr. Luiz Novaes concorreram 
factores diversos que se enfeixarnnl 
como as combinações de. focos eletrí-
cos para os esplendores feericos elas 
fontes luminosas, para produzirem o 
vulto syMpatico e imponente do nosso 
retrato. 

E assim temos uni enorme cadinho 

forrado de metaes preciosos, onde 
ebulleni e refinam elementos ethnicos 
e climatericos, de envolta cone forcas 
espirítuaes"e sentimentos nobres, man-

e 

tidos ao calor carinhoso e fixador d 
factos e casos multiplos. tão aptos a 
polir e subtilisar as faculdades lititi- 
as. 

Sc a estas coudiries —viwricas juntar-
nios o escol especial que lhe fornece 
o rubor falgurante,dc uma1iu71ifi,t er -
dadeiraniente predestinada, mm: vera. 
dvnast.ia de principes da inttlligencia. 
teremos _retratado, quasi cí 19M01•2., a 
phisionomía moral elo dr.L.\o,acs,kluc 
a phisica bem se reevla na gravura qae 
nos cilCnlia—dando-nJs uma supres-
são justa e exacta de nill tvlio de 
portuguez ,mirro. conto deveriam 
tel-o sido os companheiros de Viriato. 
continuados no infante 1). Ilenrique, 
marquez de Porbaf, r outros. 

Joio Franco 
Consta-nos que o eminen-

te estadista e iilustre chefe 
do partido regeneracior-li-
beral, sr. conselheiro .lodo 
Franco, vne a braga no dia 

de maio proxitno. Mis 
realisarti, no •kthenen C'om-
niercial, urna conferencia, 
sendo-lhe depois offereciclo 
um banquete por ditieretá-
tes amigos e correligioná-
rios do distrieto. 

NOTAS LOCAES 
Sagrado Viatíco 

Saiu efTectivamente no ulti-
mo  domincro, com brande pom-
pa, a procissão do S•1Grrado 1 irt-
tico aos enfermos e presos ela 
cadeia, percorrendo o itenera-
rio do costume. 
Levara diversos (yrupos de 

anjinhos vestidos com muito 

Gosto pelo habil amador, . snir. 
Ìacharias Fernandes da Silva 
Correia. 

Destacavam-s(,. •xS FICaS 

faias da confraria do S.S., priri-
cipalmente o pallio, que é uni 
dos melhores qne temos visto. 
No edifício da cadeia, o cor-

po judicial,,_se•undo una costu-
me anticio, #c1uardoii a ebera-
da da procissão, na qual de-
pois 'se encorporou. 
X cadeia achava-se ornamen-

tada com plantas, arbustos e 
flores. 
Uma forca niititar fazia a guar-

da de honra. 
No couce levava a banda dos 

Bombeiros Volnntarios. 

Conselheiro Ferreira da Cunha 
Finou-se ultimamente em Lis-

boa o sr. conselheiro Jacintho 
Ferreira da Cunha, antro de-
putado da nação e una dos fun-
dadores do ««entro Regenera-
dor- Liberal». 
Os seus funeraes, realisadoe 

na capital, foram concorridis-
simos. Junto do cadaver falla-
ram os sus. drs. l.uciano Mon-
teiro e Fernando Martins Co 
Carvalho, distinctos oradores 
h nossos cr•rreli•ricinnric•s. 
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y LiSa• fP;S'fas 1R "lilI,FS 
COMNIEMORAT!VAS DO 4.° CENTENARIO DA FUNDAÇÃO DO 

TEMPLO DO BOM JESUS DA CRUZ 

Desde o dia 1 a v de baio 

Preparativos—Programma dos festejos — Exposição Industrial e Pe-
cuaria — Brilhantes illuminações — Comboios extraordinarios— 
Banda regimental—Feiras francas--Concerto musical por cinco 
)landas de ilrusica — Corridas de cavallos — Nova feira e parada 
de gados, etc., etc. 

Prose-uem com grande riadas projecções ern díffereri-
actividade e entliusiasmo os tes pontos da villa. 

As illtimi►Iações serão aece-
preparativos para as impor-
tantes festas que nesta, vil- • sas instantaneamente e abran-

1 erão a rua D. Antonio Barro-
la se rculisanl nos primei- so, travessa para o largo da 
ros dias de maio, pof' orca- Praça. lar-o da Porta Nobre, 
sião das tradieeionaes feiras largo José Novaes, local das 

Obras, tampo da feira, jardim 
publico, rna Barjona de Freitas 
e outras. Serão caprichosa-
mente illurninados os templos 
do Born Jesus da Cruz, Mise-
ricordia e Ordem Terceira. 
No jardim tocará lima excel-

lente banda regimenta!, e as 
demais nos seus coretos espa-
lhados por difl'erentes portos 
da villa. 
0 f8go, de primeira qualida-

de e em enorme quantidade, 
será fornecido quasi todo pe-
los afamados pyi,otechnicos de 
Vianna do Castello—Castro e 
Silva, que exhibirão varias pe-
ças de novidade. 

A' 1 hora da noite haverá 
um comboio para o Porto 
com correspondencia para Bra 
ga, e trata-se de conseguir oti-
tro para Vianna do Castello. 

Dia 3 

Continuação da exposição 
industrial. 
Realisar-se-á a importante feira 
annual—a mais variada e. con-
corrida do ninho. 

A's 9 horas da manhã, em 
altar improvisado no vasto 
C:anipo da Feira, haverá uma 
missa campal, a que assistirão 
as bandas que tomam palie 
nas festas, as auctoridades lo-
caes, o 3.° batalhão de infante-

Dia 1 ria 3 com a banda militar, o 
corpo dos bombeiros e diver-
sas corporações. 
'o formoso templo do Bom 

Jesus da Cruz, luxuosamente 
decorado, haverá unia luzida 
festividade com sermão pelo 
distinto orador sagrado, rev. 
Rodrigo Fontinha, illustrado 
professor do Lv_ ceu de Vianna 
do Castello. 

Durante o dia estará expos-
to aos visitantes o Recolhimen-
to do Menino Deus. 

De tarde realisar-se-á um 

1:stronclosa alvoradl• por aT- attrahente festival na poetica 
;,ornas das bandas que tomam cerca da Santa e Real Casa da 

Misericordia, que tão admira 
•irrte nos festejos. A's ti horas da tem sido por todos os foras-

1cla 1manhã farão a entrada s teixos. I''orniarão parte n'esse 
,tf.,imaczas bandas-- municipal de . gi.andioso festival 4 ou J ban-
viannn cio Castello, bombeiros das de inusic..a, que formando 
Voluntarios de Ponte do Lima ; urria só banda com mais de 
e a cie Amare. Estas bandas e 
ainda a elos bombeiros volun- ! 100 executantes, farão ouvir 
tairios ele Barcellos e outras;escolhidas peças. 
•i rcorrerão a villa e Barcelli- Nos intervallos haverá varios 
l divertimentos. 
nhos, durante o dia, indo sue- i 
cessivarnente tocar nos res- ; Dia 4 
pectivos coretos. Continuação da feira e da 

A' noite realisar-se-á o arraial, exposição industrial. Realisar-
q,ie,Se.rá o mais importante e se-á a exposição pecuaria, tam-
brilhante alue se, tem realisado bera promovida pela exm.a Ca-
no Minho. As illuminações, niara municipal, cora os se-
fe Las expressamente, a premios 
Lho, cl'uina variedade infinita A que só podem concorrer ex-
e, na maior parte, de comple- positores do concelho: 1.°—á jun-
tri novidade, produzirão des ta de bois do maior peso, reis 
inmbrànte efl'eito. IIaverá fon- X0.-W00; 2.°—á immediata, reis 
t,e.• lurninosas e trata se de ob- 20,)000; >.°—á junta de touros 
ter um holopliot• qne fará Va- 'a 2 dentes de melhor raça e 

de Cruzes, e que sol • tnni-
sam tambem o 1.a centena-
rio da funciac,ão do templo 
do Boin Jesus da Cruz. 
A digna e patriotica com-

miss-10 emprega tocios os 

esforços para que as festas 

attinjam o ma.xirno briltian-
tisnno e excedam toda a es-
peetatiVa, e já fez distribuir 
profusamente o respectivo 
pro•;ramma, contando 
da aubmentar cilguns nu-
meros d'este. 
A exm.-t Cardara -Munici-

pal tambem já fez circular 
o programm.i da - 1':xposi-
op to Industrial e Pecuarin» 
que promove por essa oeca-
siao, enumerando as con-
diçik.S dos concursos e os 
premias a conferir. 

1';stá concluido o abarra-
camento no Campo da Fei-

ra. 
Sèto t,ilvez as festas mais 

iniponentes que se t•,m rea-
lisadi• em Barcellos. 

leis u 

PF•OGRAtiIMA 

Alvorada pela banda dos 
bombeiros Voluntarios de Bar-
cellos. GrandFs salvas de fo-
ntietesannunciarão o inicio das 
lutas. abertura solemne da 

Industrial e 1,ectta-
ria. promovida pela ex."",' Ca-
riara Municipal, corri assisten-
(-ia das auctoi idades locaes, a 
qual continuará aberta ate ao 
Mia S. festival e illttniinações 
nos ,jardins. 

Dia 2 

mais formosos, 20,W0 reis: 
4.°—á immediata, -10&> 00 reis; 
J.°—á .iilnta de touros sem des-
fecho, ele melhor raça e mais 
forrnosos, 105000 reis: C).°—,í 
melhor vacea de creação, reis 
10-•Q00. 
A que podem concorrer exposi-

tores do concelho e de fóra: 7.°—á 
.junta de bois de maíor Ileso, 
)0,5000 reis; S.° — à melhor pa-
relha de cavallos, 40>Q00 reis; 
9.° — á immediata, uma meda-
lha de otiro;l0.°—á immediata, 
urna medalha de prata; 11.—ao 
melhor e mais formoso caval-
lo de sella de 3 a 7 anhos, reis 
3,»000; 12.o— ao immediato, 
20.5000 reis; 13.—ao immedia-
to, uma medalha de ouro; 14.° 
—ao potro de melhor raça e 
roais formoso, até 3 annos, reis 
,20,5000; 15.0— ao immediato, 
uma medalha de ouro; 1G.°—ao 
immediato, unia medalha ele 
prata; 17.°—á poldra de melhor 
raça e mais formosa, 10x5000 
reis ; 1S.° — á i mniediata, uma 
medalha de prata. 

Haverá tambem as seguintes 
corridas : 

T" de cavallos com dois 

1 .i. 10x5000 reis ao primeiro 
vencedor. 

2.0— Uma medalha de ouro 
ao immediato. 
Uma de garranos com dois 

preniios.: 
1.°-10:5000 reis ao primeiro 

vencedor. 
`3.°—Uma medalha de prata 

ao immediato. 
Uma de jumentos (negativa) 

com dois pretnios : 
i.°— x;5000 reis ao primeiro 

vencedor. 
2.°—Uma caixa de charutos. 
IIaverá tambem uma nova 

feira de gados bovino, cavallar 
e asinino, esperando-se que a 
commissão de remonta venha 
fazer acquisição de solipedes 
para o Estado. E, nc, vasto 
Campo da Feira, haverá tuna 
grande parada de juntas de ga-
do conduzidas por camponezas, 
vestidas a capricho e com os 
seus trajes tvpicos e garridos, 
ás quaes será distribuido um 
brinde conimemorativo. 

Á' hora que se annunciará, 
haverá o desfile de todo o ga-
do, em ordem. Durante este 
acto far-se-ão ouvir as bandas 
de musica, que depois irão to-
car nos respectivos coretos. 

Dia 5 

Continuação da feira e da ex-
posição industrial. De tarde to-
carão as bandas nos coretos e 
á noite haverá' um festival no 
jardim, iliaminado a capricho. 
Serão queimados lindos folgos 
do ar e de bengala. 

--Durante os dias das festas 
estará em exposição, no tem-
plo do Bom Jesus da Crui, a 
admiravel imagem do Senhor 
dos Passos, rarissinio rnodelo 
de esculptura. 
—IIaverá comboios a preços 

reduzidos, cota bilhetes válidos 
para todos os dias das festas. 

1 

A SOCIEDADE 

Viagegs 

Vimos aqui o sr. dr. Joaquím Narci-
so da Silva ,\ íattos, intelligente notario-
advogado e professor do ]yceu central 
de Braga. 
—Esteve n'esta villa, com sua espo-

sa, o sr. Antonio Luiz Pereira de Car-
valho, escrivão de fazenda do concelho 
de Ceia e nosso conterraneo. 
—Está entre nós o snr. José Duarte 

de Sousa, representante duma casa 
commercial do Porto e nosso patricio. 
—Vimos n'esta villa o sr. Domingos 

Villa-Chã Esteves, commerciante por-
tuense e nosso conterraneo. 
—Esteve em Braga o sr. dr. Jòsé de 

Castro Faria, administrador do conce-
lho. 

—De regresso do 13razil, chegou ha 
dias : esta villa o sr. José Joaquim de 
Aliranla, antigo empregado da reparti-
ção de fazenda deste concelho. 
—Encontra-se em Lisboa o snr. Aa-

gusto Ferreira, nosso collega do . Com-
mercio do Porto,,. 
—Foi a Coimbra o snr. dr. Antonio 

Martins de Sousa Lima, distincto clini-
co e muito digno director do Externa-
to Barcellense. 
—Está n'esta villa o snr. Antonio 

Mello, digno escrivão de direito em 
Famalicgo e nosso conterraneo. 
—Vimos aqui os snrs.: Julio Rebello 

heis, de tilesºo-frio e .José Lopes Pinto 
Junior, socio da casa commercial «Gui-
marães & Pinto Junior", de Vilia `)o-
va de Gafa. 
—Esteve entre nós o sr. Antonio Ma-

chalo Car mona, commerciante portuen-
se e nosso conterraneo. 
—Retirou para Guimarães, a fim de 

:eltf concluir o curso de pharmacia, o 
sr. Julio Cerqueira. 

Consorcio 

Na egreja parochiai de Abbade de 
\eira realisou-se hontem o enlace ma-
trimonial do sr. Manoel de Faria, aju-
dante do notario -r. dr. Vieira Ramos, 
com a snr.+ D. Afaria das Dores Faria, 
professora ot₹icial de Goios e filha do 
sr. Jlartinho de Faria, almoxarife da 
Casa de Bragança. 
aos noivos desejamos mil felicilades. 

SgferMOs 

Esta enfermo o sr. Antonio dos San-
tos Pereira, empregado da recebedoria. 
—Passa incommodado de saude o sr. 

Agostinho Miranla, negociante desta 
praza. 
-!Melhoraram dos seus incommolos 

o sr. Antonio Augusto d'Almeida Aze-
vedo e sua estremosa esposa. 

Suffragios 
Passou na ultima quarta-fei-

ra o 30.° dia do f{Ilecimento do 
saudoso commendador Fran-
cisco Antonio de Daria. 
Em safTragio da soa alma, 

celebraram-seasseguintes mis. 
sas e responso,: 

A's 7 horas da manhã, na 
egreja parochíal de Barcelli-
nhos, um terno de missas, man-
dadas resar pela fatnilia do fi-
nado. Assistiram as educandas 
do Recolhimento do Menino 
Deus e do Asvio dos SS, Co-
rações de Jesus e Maria e os 
internados da Officina-asylo do 
Menino Deus. 
— A's 9 horas, na egreja do 

Recolhimento do Menino Dons, 
um terno de missas comi res-
ponso, a vozes, pelas recolhi-
das. Alem de todo o pessoal do 
[recolhimento, assistiu a com-
missão administradora. 
—A's 9 e meia horas, no tem-

plo do Bom Jesus da Cruz, uma 
missa e responso, mandados 
celebrar pela mesa, assistindo 
a estes religiosos actos os me-
sarios e alguns irmãos, os rev.°1 
capellães do córo e as educan-
das do Recolhimento do Meni-
no Deus e os internados da no-
va Offrciria-ase-lo. 
Todos estes actos religiosos 

tiveram numerosa assistencia. 
—A mesa da Santa Casa man-

da celebrar na proxirno sabba-
do, na sua egreja, uma missa 
em suffragio d'agtielle saudoso 
extineto, sete benfeitor. 

Donativos 
Ao Recolhimento do Jt. Delas 

Antonio Xavier c',a Costa 
Lima 10:000 

D. Maria IIelena da Cos-
ta Azevedo :x:000 
A' Officinaa-ca3y1.o cio U. Delas 

Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves 10:000 

0 sr. commendador Joaquim 
Redondo Paes de Villas-Boas 
contemplou a tAssociação ele 
Beriificencia cios Empregados 
no Commercio de Barcellos» 
com a quantia de 3:000 reis. 
—0 snr. Visconde d'Alvellos 

contemplou tambem a mesma 
associação com a quantia de 
4):000 reis, 

Ao « Commercio de Barcellos 8 
:Muito serenamente, corri a 

lealdade que nos caracterisa e 
que a todos devemos neste 
cata po da imprensa, vamos res-
ponder em poncas palavras aos 
reparos do ultimo numero do 
nosso prosado collega local- 
a0 Commercio de Barcel los- . 
Estudarmos reflectidamente, 

ao contrario do que ahi se diz, 
o § referente áS feiras de Crti-
zer, e, para condernnar• a tri-
butação a que e!le alhide, não 
nos deixamos levar por impres-
sões alheias, nem sempre des-
apaixonadas, se b,•in que mui-
tas vezes proveitosas.. 
Não tendo visto completa-

mente exceptuadas do imposto 
as feiras de Cruzes, insurgi-
mo-nos logo contra esse facto. 

E' certo que a tributação— 
dadas as explicações do dis-
tineto collega—é relativamente 
pequena ; mas nós nem isso 
queremos: quereirios, pelo con-
trario, as feiras francas a exem-
plo do que se faz em moitas 
terras do paiz. 
Nós o que desejamos é que 

a exrn.a camara — embora so 
declare proteccionista do Com-
mercio local, protecção qur. 

aliá, applaudimos, más quio 
tambem desejamos ver esten-
dida a todos os ramos dó nos-
so commercio-se decida a abo-
lir, desde já, r, medida que si--
refere ás feiras de Cruzes. 
A noticia- 6á ultima 

do nosso pentiltimo numero, 
rec,bemol-a de pessoa que nos 
merece absoluta confiança, iria,, 
houve um mal-entendido dr, 
nossa parte, pois a verdade é 
que, do que essa pessoa nos 
contou, deverianios ter con-
cluido que o sr. rir. Fieira Ita-
rios, ilhrstre presidente da ca-
niara — não tendo declarado 
francas r  de Cruzes— 
conduziu ern Lodo o caso as 
coisas de modo a dar esse re-
sultado. 

Sobre . tributação decretada 
faltaremos m .:is de espaço, por-
que o assumpto é melindroso 
e demanda ponderação e esttr-
do. 

Conferencia 
Hoje, pelas 5 112 horas da 

tarde, realisa uma conferencia, 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho, o sr. Manoel Candi-
do Loureiro, digno. agente da 
propaganda da Liga :\aval Por-
tilgueza. 
Agradecemos a amabilidade 

do convite. 
•  

Missa 
Em acção de graças pelo res-

tabelecimento da exm.a sr., D. 
Adelaide da Costa Brandão Bri-
to Limpo, veneranda sogra do 
snr. dr. José de Castro Faria, 
mandou o rev.a abbade de S. 
Miguel da Carreira, padre José 
da Silva Leitão, celebrar uma 
missa na capella de N. Senho-
ra da Franqueira, no alto do 
mesmo nome. 
Findo este religioso acto, foi 

servida, na casa contigua á ca-
pella, uma abundante refeição, 
na qual tomaram parte aquella 
illustre senhora e exm.« fami-
lia e muitos convidados. 

Excursão a Vigo 
0 digno commandante dos 

Bombeiros Voluntarios d'esta 
villa foi encarregado pelos seus 
camaradas do Porto de abrir 
iriscripção aqui para as pes-
soas que queiram tomar parte 
na excursão que tencionam fa-
zer a Vigo, nos dias 10 a 12 de 
junho proximo. 
Na excursão podem tornar 



Marte, ardil dos representantes 
das coirpora( oes de liòmt eixos, 
todas as pesswis que desejem 
lambem seguir no comboio es-
pecial, que saliii à do Porto pe-
las 4 hora; da manhã elo dia 
10, regressntido ali pela meia 
noite do dia 12, e fazendo pa-
ragens em toda, as estações 
onde tomem logares corpora-
ções'de volantarios. 
Os preços são o.-; me-, mos 

do Porto — -):000 reis em ,1.,a, 
0:500 em 2.a c, •): 100 1n) ;. a— 
porque a companhia tios ca-
ininhos de ferro não attendeu 
ao pedido que lhe lizerani os 
promotores'da excursão, para 
estabelecer earuna;ens dos 
pontos que estes llie indicas-
sem, a não ser pelos mesmos 
preços do Porto e seguindo as 
carruagens vasias até ás esta-
(,ões onde tenham que receber 
passageiros. 
As pessoas que queiram to-

niar parte na excursão, devein-
•e prevenir a tempo coro os 
bilhetes, pois a e.oinpi.tnllizi, á 
ultima hora, cede tão limitado 
numero de carruagens, (Ine 
real chegam peba iittender ao 
grande numero de pedidos que 
já ha. 

Falleçimentos 
Finou-se na passada quarta-

feíra, em Quintiães, o sr. Ali-
tonio Felix Machado, abastado 
}ìroprietario d'aquella freguezia 
e antigo vereador uinnic}pal e 
juiz de paz. 
—Em Airó falleceu tambem 

o siiir. José Ferreira Martins, 
pae do rev.0 José Ferreira Mar-
tins Junior, parnctio da nwsnia 
freguezia. 
—falleceu em I'eroiii;d o sr. 

.José Luiz do Valle. 
Aos doridos os nossos sen-

tidos pesames. 

Re;g eille,i-«--tdei*-IÁibci.-ai 

inenttl dirh;idas da nos ,-;a cap}-
tal cio di,'11.Wto, 
Os paes dos alrutìnos X;,quel-

le esitabelecinleuto t1e eiìsino, 
acini resiileiite-•, traKdh;i!n ac-
tivatnente llai'kt que lhe seja 

feita tuna rec lu, lti k o!! regia e 
entliusíastic<l. 
O vev. padre ;; ntc,nio Este-

ves ck•la}_irarºí. missa no templo 
do 13()1!1 Je,lie cl<i Cruz, a qne 
assistirão todo, os colle í ws, 
amando durantk,, o re[i,ioso 
acto a referido banda, ( liie ele 
tarde, s,• fm,á Ouvir, Lililhein, 

no jardim pubiit•u. 
Nagare da estai.;ão serão re-

cebidos os sy mpathicos visi 
tailtes pelo e.orpo docente e 
discente do Externato Barcel-
lense, fazendo-s;: ouvir a banda 
dos Voluntarios, desta villa, e, 
subindo aos ares inminieros 
fo„neles, sendo tlepois recebi-
dos tio st•lão da (.:amara Mu-
nicipal, eiri cujos baixos, ( par-
te nova;,, se realisará o jantar. 
Será bom que as nossas gen-

tili„itu.•s damas orvtilhem de. 
Ilóre> e sorrisos, na sua pas-
sagem, as loiras citbecitas dos 
},iltlnt(' 

Passeio recreativo 
Terenins amanhã entre nós 

os altininos do Collegio de S. 
Thomaz d'Aquino, de Brada, 
què este anilo se dignaram hon-
rar-nos com a suta visita, esco-
lhendo esta formosa villa para 
realisarem o seu grande pas-
seio annual, por occasião do 
anniversario naia:icio do seu 
illustrado e bondoso director, 
sr. padre JIanoel Joaquim Pei-
xoto Brada. 
São esperados no comboio 

correio ascendente das 10 112, 
devendo fazer-se acompanhar 
da banda do collegio dos Or-
pãos de S. Caetano. uma _das 
mais primorosas e mais habil-
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0 conde, dirigindo a sua vis-
ta perturbada alternativamente 
em todas as direcções, e aper-
tando entre as mãos tremulas 
seu rosto roxo e livido, rugiu 
num ultinio limite de delicio: 
—Ainda me provocas, mu-

lher infame!. . . Dize-me onde 
oecultas essa mancha da tua 
honra que mancha tambem a 
minha, e eu a desfarei deante 
de ti com minhas proprias 
mãos! ... 
—Veremos,—gritou ella, cor-

rendo rapidamente as cortinas 
elo leito nupcial, e, desafiando 
resolutannenre seu inarido,'dis-
se, apontando-lhe um menino, 
formoso conto os anjos, que 
dormia o -omiio ela innocencia, 

Concerto musical 
() si,. Angelo \Rigor, que nos 

dizem ser uni artista de mere-
cimento, realisa hoje, na As-
senibli a Sarc.el.lense, um con-
certo musical de violino e ou-
tros instruinentos, que toca 
com suttmna perfeição. 
0 sr. ilunoz é tambem o afi-

nador e concertador de pianos 
da'afamada casa de Custodio 
Cardoso Pereira, do Porto, en-
car'regandO-se, durante a sua 

permanencia a(Iui, da execução 
d'esses trabalhos, para o que 
possneº,subida competent;ia. 

expressanlelite para «0 Oecídente». 
Ainda nos'apresenta nas outras paginas 
retratos dos sus. conde de Sabrosa,- 
actual -;-overnador (: ivil de Lisboa e 
do sr. conselheiro ÁUfedo Pereira, di-
rector Geral dos (:orreios e Telegra-
phos; a'niauifestação feita tio Cemi-
terio Oriental a Manoel. Torres, vieti-
ina da explosão da conipanh.ia do-'(;az 
e o incendio na travessa dos Fogue-
teiros eni Lisboa e o salvamento tios 
boís pelo policia 11.«Jãtit4 João 11 po-
lito,conipletando esta beira parte artis-
ta coin os retratos de Luiz Quilivan, 
actor Augil-sto e ac.toi' StniõeS lia pou-

co fallecídos: 

BIBLIOGRAPHIA 

0 occidente 

E' deslumbrante e de unia perfeieão 
artistica digna de especial menção o 
numero 91 U d'esta antiga e conside-
rado Revista Portuaueza. que acaba-
mos de receber. 

Os assuniptos são escrupulosaiuente 
escolhidosle tratados e da maior actu-
alidade. 

Publica na primeira pagina uut 
bello retrato de D. João da Camara 
auctor do drama «amor de. Perdicãou 
que .fez suceesso no theatro de D. 
l_iaria, copia de uma magüifica pho-
iographia do sr. Guedes do Porto. 
Publica nas paginas centraes os re-
tratos dos interpretes da peca e orna 
vista da scena do ultinio acto, urna 
bella photograpllia do sr. Fragá tirada 

estreitamente abraçado á co-
rta de flores da Tecem-casada: 
—Mata-o, se te atreves! ... 
—Um véu de sangue ennu-

bloul a vista do conde e arre-
inessou-se como uma hiena so-
bre o leito, fazendo acordar o 
menino que, fixando n'elle o 
seu dulcissimo olhar e deixan-
do pespassar um cindido sor-
riso por seus frescos e rosados 
labios, murmurou carinhosa-
mente: 
—Papá! papá! — E voltando 

para Helena a sua fuce encan-
tadora, como se contintiasse 
uma conversa interrompida, 
continuou : 
—Por fim sempre veio! 
Ricardo recuou espantado. O 

vivo carmim do rosto mudciu-
se em palidez de inorte. Imino 
vel no meio da sala, estendia 
os braços em roda, procurando 
uiii apoio para o seu corpo va-
ciilante, repetindo com voz sur-
da e apagada: 
—Meu filho!.., meu 
Helena beijou a fronte rio 

Na parto litteraria que é de pri-
meira ordene c-oilio sempre tiburain os 
nomes D. João da Cantara, Eduardo 
Sehvralback Lucci, Daniasceno Nunes 
Luiz Linia. etc., etc ... 

•i Fieuisía 

0 11. 0 10, correspondente ao niez 
de abril, (Peste excellente niensario 
de seiencias e ietti'as traz o segttiilte 

smmnlario: 

Theophilo Braga (Dr.). haydn. José 
Caldas, clironista. Joaquim de Araujo, 
o discursa de, anthero na liga partri-
otica. Joaquim Va.sconcellos, carta a 
proposito do artigo precedente. Carlos 
Magalhães de Azevedo (Dr.),enfermo 
(poasia) F. Cunha (Dr.) dante, Cainões 
Garret.t. Yieira da Costa, unia sessão. 
de hvpnotisnto. Mario _liaria Martini. 
monotonia (poesia). Joaquim de Árati-
jo, a José Mexandre Teixeira de Me-
lo (poesia'. À Redacção, apreciações 
Sternherg, o quarto de trahalho de 
Goethe. 

semana Illrrsira(la 

Tenros presente o numero ?0 des-
ta excellente revista. cujo sununario 
e o Seguinte: 

Duqueza de Palinelia, (ilustrada) 
Chronica,—D. Laura _llartitts ele Car-
valho, illustrado)—Fentiuisnio, por 
Juau de- Madrid—Orla, a cigana, 
(novella. paginado) — Julia Bartet. 
(illustrada),— Curiosidades, --Thcatros 
—Tourada_., ilustrada ) por Zé Calvo, 

Semana Illustrada— )Iodas 011us- 
trado)—Musica. 

U.LI CIOS 

Casa na Calcada 
AI parte d'aquel -

la onde esteve a papela-
ria de ALIOtisto Soucr,t-

sau1. na Calçada (Porta 
ova). 

Falla,r cola A. tiouca-
saliZ. 

menino que tornara a adorme-
cer, correu novamente as cor-
tinas cio leito, sabia d'aquella 
habitação, e, caindo de joelhos 
sobre o reclinatorio, deixou 
correr pelas faces as lagrimas 
puras e silenciosas. 

IV 

Vivamente impressionado, o 
conde de Torra-branca dirigis-
se trabalhosamente para o so-
fri que; se encontrava emfrente 
do reclinatorio e deixou-se cair 
pesadamente sobre elle. 
Assim permaneceu largo tem-

po, absorto e meditabundo, 
seira chegar a comprehender o 
que tinha acontecido. Parecia-
lhe que se achava sob o infla-
mo de um pesad@llo angustio 
so, apresentando-se a seus 
olhos - a certeza da realidade 
corno o delicio de uïn sonho 
agitado. 

helena levantou-se por fim, 
serena, grave e ina};estoszi, co-
mo o anjo cl:t Visliç.a, c diri-

tk 1 

1 till•[C1U D'I•hIl{FI 
POR EDUARDO DE NORONHA 

Obra illustrada com numerosas gravuras coloridas 
(ior SIA- OIEL, DI E MACEDO e ROt Gl G.a:••íIEI Ü, o 
impressa eni magnifico papel. 

NOVA )EIDi(%.'10 POPULAR 

Caderneta seroa ial de 16 paginas, 40 reis. Tomo 
mensal, 200 reis. 

Um exemplar, gratis a quem remetter adotznttr_ 
damente a esta empresa a importarícia, de dey: c.txderr)tr-
tas ou tomos. 

_lceeitam-se pedidos de cru llcluer numero de c:•cler-
netas e tomos. 

<cA EDITORAxi—Largo do Condo Barão, 50--LISBOA 

PreelSrain-se aOleift s ciu todas as ter-
ras (10 contilieilte, colonia s c Dar anil. 

Annuncio i .' qualidtide, d'aquella 

Valentim José de F,-a-
ria faz publico que rende 
uma machina a vapor da 
forca de G cavallos e res-
pecti va caldeira, comi to-
dos os mais aeceSSc'f•los, 

em bonl estado. 
Para ver e tratar com o 

anl undante ela freguezla 

de Christello, logar das 
Cliátos. 

Fabrica de Telha., 
e111 S. -Maninho  de 
Villa Prescn,inha. 
Arrenda-se esta fabri-

ca, que, pela sua, situarão 
e fácil communicação com 
a via publica, é uma das 
melhores elo concelho. Fi-
ca junta da estrada que 
segue de Parcellos a Es-
pozende e contiva a uma 
barreira que fornecé o 
barro que tare ella fôr 
necessario. 
—Vende-se barro de 

barl eira, geie serve liara o 
fabrico de telha, caleiras, 
ctmnos de esgoto e paru 
retretes, etc. 

Escriptorio 
de Negocios 

Ecelesiasticos 
DO PRESBYTEIZO 

José Joaquim Pereira Villela 
E SEU IRMÃO 

Joaquim Pereira Viliela 
Trata-se de todos os nego-

cios dependentes das reparti-
ções ecelesiasticas de fflraga, 
Nunciatura Apostolfca e de, 
Roma, taes conto: processos 
d'ordt.•ns menores e saci-as e 
Isens respectivos Breves, licen-
ças para casamento cota (pro-
clamas ou sem elles, dispen-
sas de parentesco e de outros 
impedimentos de que a Santa 
Sé costuma dispensar justifica-
ções de baptismo, estado livre 
a outras, sanator}as e quaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo é tratado com sum-
ma brevidade e inaxinia eco-
nomia. 
AGENTE EM BARCELLOS 

João José de Sousa Martins 
Falar na papelaria Soucamux 

gindo-se ao conde, disse lhe: 
—Ricardo, assim o quizeste; 

surdo a meus rogos, obrigaste-
rne a descobrir um seredo que 
te pertencia exclusivamente. 
Juiz e verdugo ao mesmo tem-
po de ti mesmo, sentenciaste 
a Liia propria causa, fabricaste 
o ergastulo onde o teu espirito 
solfren o mais espantoso sup-
plicio. 
A desconfiança que enche 

teu coração, vasio de toda a 
virtude, converteu tila mulher 
protogonista da tristissima his-
toria de uma cias tuas victinias. 
Quem não é capaz cie algum 
sentimento nobre, tambem não 
os concebe nos outros. O que 
abandona uma infeliz mulher 
nó desespero de unia barbara 
agonia, o que não responde ao 
pranto da fome e do frio de 
uni anjo a quem deu a exis-
tencia, eu não sei o que dirá 
d'elle o mundo: para mim é 
uni inonstro. 

-- Qaeres vingar-te ?—balbu-
ciou o conkle. 

—Eu — replicou 1lelena;--
longe de mim semelhante idéa; 
mas não posso perdoar-te o ha-
veres-me enganado miseravel-
mente, fazendo-me crer que 
eras, um homem serio e hon-
rado, quando és apenas uri 
ser abjecto, vil e despresivel, 
cuja ruindade só é coniparavel 
à llvpocr•isia. 

Estas palavras foram coma 
um botão de fogo applicado ao 
amor proprio de Ricardo que, 
erguendo-se rapidamente e af-
frontando a vista severa de sua 
mulher, exclamou: 
--Mais conta no que dizes!.. 
—Porque te revoltas contra 

as palavras que qualificam tuas 
acções, e não despedaçaste teu 
coração, uma e mil vezes, an-
tes de as praticar? 
—Os ciumes transtornam-te! 
—Ciumes`?... de quem 1,.. 

De um eadaver, ou de ti quo 
te despreso ? 
—Helena, modera teus qua-

lificativos 

°.-0 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE ..................... t 
¡JUNTO AO CAFE PAULA DE PORTUGAL 

evolvido em Barcellos a tvpographia em con-
diçües essidades da terra—que precisava recorrer a 
extranlios para tucw tissesse respeito a trabalhos da arte— fomos 
mais lon;;e ainda. estendemos a esphera da nossa acção a todas as ter-
ras do ,Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje 
—sobretudo dos modelos do fero—os escrivães, notarios, delegados, etc. 
d•• L3ra(a, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima; Barca, Arcos, lionsão, 
Melc•aço, etc. Corno se isto não fosse sufáciente, fomos mais álém: cria-
inos o gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im-
Pressos, aque hoje, garantimol o, nem sequer é alheio o mais humilde 

üCASAU 
+ PAPELARIA • • 

• profissional de Barce)lus ! Ti'1nOs machinas para: picotar recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar cravação, para imprimir cartões, etc. Actual- •• 
mente negociamos a compra de tinia machina rotativa, do tv po mais 
perfeiVe que está. produzindo a industria moderna, com a qual contamos 
fazer trabalhos completamente acabados. •+! 

A obra estava incompleta, havia alguma cousa que faltava : a pa-
pelaria. que acompanhasse o progresso da officina tvpobraphica. Arai- 
orados, pois, da melhor das vontades, n'uni dos melhores pontos da vil-
li estabelecenio-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer alai 
os mais exibe,. tes. 

✓`n7pressos: Tudo, tu,4o quanto tarios, delegados, etc. Temos pro- Ceramiea : Temos á venta a do 
diga respeito á arte tvpograpnica'o eeszos de contas e orçarr7et7tos topo da Baviera. Ila uma diversida-
fazemos e limitamos os nossos pre- para juntas e confrarias organisados de de pecas interessantes, a esco-
cos de erma a não dar direito que conforme a lei, e que vendemos a iher. em lotes de `o, óo, 7o, 8o, ioo 
ninguen, vá fera da terra proteger tío reis! -ais preços. Breve contamos 
industria similar. Eis a nossa divisa: 77ge,7cia de publico 3:s: Esta- àeposito a topo das Caldas 
°perfeito,  rapido e barato». mos lá em relação com as principaes da ._-.,iha. Que ambos se fabricam 

2)eposito de impressos: r' o casas editoras do paiz, achando-nos n'este concelho. 
maior do Norte de Portuga—desti habilitados a mandar vir qualquer 

r nados a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientih.,a, etc. sem -Livros escolares. Pos_c uimos to-
de parochia, fìscaes dos impostos, com isso aggravarmos o preço ira- dos os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no- ditado n'ella. ma. 

/?apelaria: Sortimento comPle- 1 catões para : Bons annos, Felicita-
lo de papeis e livros para commer-
cio e aprestos para escriptorio e de-
senho. Caixas de papel e envelop-
pes a principiar em itio reis! Jogos no:nicamente o café e o chocolate, • 
de regoas. Papelão. i não tendo o inconveniente destes, 

pois nem é irritante nem produz 
embaraços gastricos, sendo de uma 

matica e muitíssimo alimentar. Bas-
ta uma simples colher de chá, dei-

tistico topo para brindes com indi- tada em leite ou agua a ferver. 

cão, Amisade, etc. 

Cacau puro, - que substitue eco-- G• 

Ghromos : Rica colleccâo de 
chromos, alguns dos quaes conste-
ruem o mais interessante, o mais ar-

éa.o•..•s..•, •,.sege.•º+.•css+•+.••..®e.<so.®...m..m.e®•.e..esa+.a•...•..•-•.-.•a..••,.•...•.  

bebida ágradavel ao paladar, aro-

s 
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PASTELARIA E CONFEITARI.1 CONFIA;ACA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' tinia das primeiras confeitaria,, n'esta villa, com nume-
rosa fre-veziil, não só u'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do C:astello, ete., para onde exporta a miude a'; 

Especial larw?. a cie doce de 3í- arcellos 

ina;nifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
mitras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
snineira qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

Preiniado co;<t>t a niedallea cie prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. •! 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal- 
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ticil enuuaèrar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. 23.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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Assignatara extraordinaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da 111 nstraç to Por-
tu-ueza fica d'este modo assombrosas ."e economica. 

0 aSeculon, a QIllustração Portubue,/,av e, o aáupplemento 
Iluanoristico do Seculo» assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9,!M0 reis por anno-4,5500 por semestre—`, 5250 
por trimestre-750 por mez. 

3ssignatura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno, 8,~ reis; semestre, 
4,W00; trimestre, x=5000. 

Brazil—Anno, õ3.5000 rs. fracos; semestre, 30:.5000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:300 

Numero avulso 200 reis 


